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Resumo 

Os semissólidos são sistemas consistentes e pegajosos 

de aparência translúcida ou opaca, destinados à 

aplicação na pele ou mucosas. Assim, os organogéis são 

os que apresentam um solvente orgânico aprisionado em 

uma rede polimérica tridimensional. O presente projeto 

teve como objetivo desenvolver e avaliar as propriedades 

reológicas e mecânicas de organogéis contendo P188 e 

ácido oleico. A formulação F2 modificada I, contendo 

25% (m/m) de P188 e 10% (m/m) de AO, apresentou 

aspecto adequado, com diâmetro médio de 56,77 µm. 

Exibiu comportamento de fluxo pseudoplástico a 25 °C, 

e, o módulo viscoso apresentou-se maior que o elástico, 

caracterizando, portanto, uma dispersão elastoviscosa. A 

formulação desenvolvida apresentou características 

reológicas adequadas para a aplicação tópica. 

Introdução  

Sistemas semissólidos são formas farmacêuticas 

consistentes e pegajosas de aparência translúcida ou 

opaca, destinadas à aplicação na pele ou mucosas.
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    Os organogéis são sistemas caracterizados pelo 

aprisionamento de líquidos orgânicos dentro de uma 

rede de gel tridimensional. A autoformação ocorre pela 

adição de um componente (polímeros, como o 

Poloxamer 188) a uma concentração relativamente baixa 

e solventes orgânicos, como ácido oleico, ácido 

ricinoleico, benzeno e óleos vegetais.
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    O poloxamer é um polímero não iônico de 

polioxietileno (PEOn - PPOn - PEOn), que tem muitos 

usos farmacêuticos, podendo agir como carreador de 

fármacos (CIRRI et al., 2004). O ácido oleico, por sua 

vez, destaca-se por ser um dos ácidos graxos mais 

abundantes na natureza.
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 O presente projeto teve como objetivo desenvolver e 

avaliar as propriedades reológicas e mecânicas de 

organogéis contendo P188 e ácido oleico (AO). 

Material e Métodos 

    Equipamentos: Ultra-dispersor T10 (IKA®), Agitador 

mecânico (IKA®), Balança semi-analítica BK 660 

(Gehaka®), Analisador de textura CT3 (Brookfield®), 

Reômetro MARS (Thermo-Haak®). Matérias-primas: 

Poloxamer 188 (Sigma- Aldrich®), Ácido oleico (Sigma- 

Aldrich®), Água purificada. 

    As formulações foram preparadas utilizando-se o 

“método a frio”. Para cada formulação, 1000 gotículas 

foram medidas quanto ao diâmetro de Feret, utilizando o 

programa o Image – ProPlus
®
 (Media Cybernetics).  As 

análises reológicas das replicatas da formulação F2 

modificada I foram realizadas utilizando um reômetro de 

gradiente e tensão de cisalhamento controlado MARS II 

(Haake
®
), na temperatura de 25 °C. 

Resultados Obtidos 

    A formulação F2 modificada I, contendo 25% (m/m) de 

P188 e 10% (m/m) de AO, apresentou aspecto 

adequado, com diâmetro médio de 56,77 µm (Figura 1). 

Exibiu comportamento de fluxo pseudoplástico com 

reopexia, na temperatura de 25 °C. A análise oscilatória 

demonstrou que a formulação possui propriedades 

viscoelásticas, como mostra a Figura 2.  

 

                                

                                  

               

Figura 1. Aspecto final da formulação F2 modificada I (1); (2) 
Distribuição de tamanho das gotículas da fase interna da formulação 
F2 modificada I. 

  

Figura 2. Reogramas da formulação F2 modificada I na temperatura 
de 25 ºC: (1) Reologia de cisalhamento de fluxo contínuo (o símbolo 
em azul (♦) representa a curva ascendente e em vermelho (■) a curva 
descendente); (2) Reograma do módulo elástico (G’). 

Conclusão 

    A formulação F2 modificada I apresentou 

características morfológicas, granulométricas e 

reológicas adequadas para a aplicação tópica e com 

potencial de mercado. 
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